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			Apresentação


			Muitos de nós passamos a infância encantados com filmes mitológicos, épicos e de fantasia. Lendo livros de contos e fábulas, reproduzindo seus conteúdos em brincadeiras de esquina e cantigas de roda. Ou vivenciando essas realidades em jogos de RPG, videogames com presença de deuses, lutas entre magos com golpes de magia e poder. Mas, naqueles momentos, não nos atentamos para aqueles elementos como algo religioso ou dotado de sabedorias tão antigas que pudessem ser seguidos como filosofia de vida ou forma de espiritualidade. 


			Desde o final do século XIX e início do século XX, multiplicaram-se os estudos sobre Arqueologia e civilizações antigas. Concomitante a isso, ocorria uma movimentação entre diversos grupos da Europa em busca de sua identidade nacional, os quais se alentaram em tais estudos. A consequência desse processo foi a criação de movimentos de reavivamento das antigas religiões politeístas, ou as ditas “religiões pagãs”, para efetiva prática religiosa. Para citar exemplos: o Druidismo, que revive o culto aos deuses celtas; a Ásatrú, que cultua o panteão nórdico; os Keméticos, que cultuam deuses egípcios; Helenistas, que cultuam os deuses gregos; a bruxaria moderna, que cultua todos esses deuses como as faces da natureza e o caso da Wicca, que entende os diversos deuses e deusas como múltiplas manifestações ou “ramificações” do primeiro Deus e da primeira Deusa, supostamente presentes no imaginário paleolítico da humanidade. 


			Os primeiros praticantes da bruxaria moderna começaram sua devoção aos deuses antigos por diversos motivos. Gerald Gardner, por exemplo, teve um longo histórico de participação em ordens de alta magia, desligou-se delas posteriormente e, com seus estudos pessoais e muitas viagens, criou sua própria prática. Gardner é, inclusive, considerado o fundador da Wicca e lançou os principais livros dessa religião. Outros entraram nesse caminho por influência familiar, como Raven Grimassi, de descendência italiana e rodeado, desde criança, entre seus parentes, pelo universo da magia popular. Também lançou mão de um estudo extensivo referente a esse universo, fundando sua própria prática e linhagem, no caso, a Stregheria. Muitos livros foram publicados por ele, inicialmente sobre bruxaria italiana e posteriormente sobre a Wicca. Há ainda os que afirmam terem recebido o chamado por si mesmos, por influência de sangue ou não, e buscaram o conhecimento de forma solitária, cultuando os deuses à sua maneira, como praticantes da bruxaria natural, tradicional, entre outros. 


			Nota-se que dessa necessidade de retomar e reestruturar suas supostas origens, os vários praticantes produziram muitas obras. Foram lançados inúmeros livros sobre bruxaria, sobre os deuses antigos e como cultuá-los a partir de um trabalho mágico. Todo esse universo do politeísmo e magia, presente em tais publicações, começou a ganhar os corações de inúmeras pessoas, as quais buscavam um culto religioso alternativo. Desse modo, o culto aos antigos deuses foi crescendo significativamente e o principal veículo de expansão desse culto tem sido, sem dúvida, as literaturas produzidas desde o início desse processo.


			A literatura da bruxaria não parou de crescer. São livros repletos de explicações sobre o credo dos bruxos, nos quais não faltam práticas, rituais, meditações guiadas, significado dos deuses, dos quatro elementos, encantamentos, mantras, sugestão de poções e afins. Porém, os livros que ganham maior destaque são os dos praticantes mais antigos, que fundaram as tradições conhecidas, e daqueles cuja pesquisa e embasamento de sua obra são mais apurados e complexos. Ambos os casos se encaixam no perfil de Raven Grimassi. Ele é um dos poucos autores que usa o termo teologia pagã, dogmas da Wicca, filosofia da bruxaria, entre outros, na sua obra Mistérios Wiccanos: antigas origens e ensinamentos. Grimassi utiliza o máximo de fontes literárias antigas para construir sua hermenêutica e discurso, tornando seu livro uma das obras de referência para o entendimento do cerne da nova teologia desenvolvida com o advento da bruxaria moderna. 


			O livro Mistérios Wiccanos, além da função de ponte entre o novo sujeito religioso e a nova teologia da bruxaria, tem um caráter de fonte de pesquisa para os que desejam compreender a teologia pagã na origem de sua formação atual, revelando os mitos, as imagens, símbolos, fontes arqueológicas e literárias que serviram de subsídio para novas interpretações e reformulação teológica. A presente obra, A bruxaria moderna em Raven Grimassi: análise de uma nova teologia, encarrega-se dessa função, ou seja, de uma avaliação acadêmica, do âmbito das Ciências da Religião, que esmiúça a obra de Grimassi, buscando revelar as estruturas do imaginário, a hermenêutica simbólica e textual por de trás da construção da nova teologia mágica. Trata-se, então, de um livro voltado para todos aqueles que desejam compreender a consistência da bruxaria como religião na atualidade.


			Lídia Valle 










			Introdução


			A Wicca tornou-se uma religião expressiva, com milhares de adeptos no mundo, tradições em vários continentes e com crescimento considerável. Vários trabalhos acadêmicos têm se proposto a mostrar sua história, seus rituais, sua repercussão nas mídias de massa, perfil dos adeptos e a busca de afirmação como religião na atualidade. A criação de uma nova religião, como a bruxaria moderna, explica bastante sobre a natureza do imaginário humano, a busca de identidade e a relação das pessoas com um passado idealizado e a dinâmica da própria invenção religiosa. Estudar esse processo pode fornecer constructos científicos para compreender até as possíveis bases de invenção de qualquer religião. 


			Algo crucial, porém, ainda não foi devidamente notado: a literatura produzida pelos praticantes e autores da Wicca. O tema da bruxaria moderna, seu discurso e crenças são campos de pesquisa abrangente e essa religião se fundou a partir dos livros que começaram a ser publicados pelos seus fundadores, pois como afirma a historiadora Pamella Camargo, “afinal muito do que se vive hoje na Wicca se perpetuou por obras escritas, acadêmicas e literárias” (CAMARGO; BENATTE, 2015, p. 139). Desse modo, um estudo interpretativo dessa literatura ainda está em aberto. 


			Os livros precursores da bruxaria moderna são, principalmente, os da arqueóloga e egiptóloga britânica Margaret Murray (1863-1963) e os de Gerald Gardner (1884-1964) “que reuniu todas as peças e realmente fundou a religião da bruxaria moderna” (RUSSELL; ALEXANDER, 2008, p. 165). As obras de Murray focam sua discussão sobre a Idade Média e a autora analisa os documentos inquisitoriais de caça às bruxas para traçar, o que ela afirmava ser o cerne da crença da bruxaria religiosa. Gardner, por sua vez, traz relatos sobre supostos grupos de bruxas que encontrou na Inglaterra no século XX. Estas alegavam estar praticando uma religião pré-cristã, que havia sobrevivido escondida durante o medievo e na qual iniciaram Gardner. Ele centraliza sua discussão no perfil das bruxas de várias épocas, tentando traçar um panorama geral acerca de suas crenças e práticas. Gerald Gardner afirmava que “as bruxas não conhecem a origem de seu culto. Minha própria teoria é, como já disse, que é um culto da Idade da Pedra, dos tempos matriarcais, quando a mulher era líder” (GARDNER, 2003, p. 33). Alegava ainda: “não tenho permissão de relatar os ritos e orações nos quais as baseio” (GARDNER, 2003, p. 29), estando, então, publicando apenas as práticas e as crenças que lhe foram permitidas, as quais tinha convicção de serem ritos anteriores ao cristianismo. 


			O historiador Janluis Duarte (2013, p. 23) afirma que Gardner era considerado “arqueólogo e antropólogo amador” e mostra, em seu trabalho dissertativo, que as obras do fundador da Wicca ainda não permitiam que se conhecesse, de fato, a origem do pensamento religioso wiccano (DUARTE, 2008). Ou seja, as primeiras literaturas difusoras da crença da bruxaria moderna ainda não apresentavam o mito de origem da Wicca da forma como este será encontrado nas obras posteriores. É nesse horizonte que se encontra Mistérios Wiccanos – antigas origens e ensinamentos, do autor norte-americano Raven Grimassi, lançado, pela primeira vez, em 1997, pela Llewellyn Publications nos Estados Unidos. Grimassi é um praticante da bruxaria moderna e lançou vários livros sobre a bruxaria italiana (Strega) e, posteriormente, voltou a publicar literaturas sobre a Wicca, sendo Mistérios Wiccanos a de maior destaque.


			O acesso a essa obra foi possível nos círculos de leitura que ocorriam regularmente na agenda mensal da Abrawicca (Associação Brasileira de Arte e Filosofia da Religião Wicca). Eram encontros liderados por sacerdotes iniciados na Wicca, pela Tradição Diânica do Brasil, cuja matriarca Mavesper Cy Cerridwen é também atual presidente nacional da Abrawicca. Trata-se de um livro pretensamente histórico sobre as supostas origens antigas e bases filosóficas da religião Wicca, ao mesmo tempo que se propõe ser um “manual de praticantes” com símbolos, ritos, instrumentos, magia, dogmas e liturgia da referida religião. É um livro que sistematiza as principais características da religião Wicca, vinculadas ao seu surgimento na Inglaterra, na década de 1950, e faz um compêndio dos principais textos fundantes da religião, tecendo comentários sobre todos. O autor comenta, também, ao longo da obra, sobre as transformações que esta sofreu no continente americano, com influência da Nova Era, traçando uma ponte entra a “Neo-Wicca” — como ele chama — e a “Wicca tradicional”, mostrando ser um defensor desta última. 


			A questão central do livro, entretanto, concentra-se no que o autor chama de Antigos Mistérios, os quais Grimassi alega ser a herança mantida pela bruxaria desde tempos pré-cristãos. Capítulos são destinados para falar sobre os mistérios celtas, mistérios femininos e masculinos, os mistérios de Elêusis, magia do paleolítico, neolítico etc. Nessa obra, Grimassi apresenta, basicamente, paralelos com o discurso da historiografia, estudos sobre mitologia e arqueologia para tentar sustentar a suposta origem das deidades cultuadas na Wicca atualmente e, principalmente, constrói um discurso do caráter teológico para essa religião.


			Raven Grimassi esmiúça o significado dos “mistérios” dessa religião, de um modo que não havia sido feito anteriormente. O primeiro ponto de mudança é o fato de Grimassi ser norte-americano. A Wicca ganhou novos contornos quando veio para as Américas, começando pelos EUA, como mostra a pesquisadora brasileira Karina Bezerra, “a tempo de coincidir com a agitação da contracultura dos anos de 1960” (2017, p. 50); a aceitação da autoiniciação; a adesão do pensamento mágico-religioso local; uma “Wicca centrada no feminino” (BEZERRA, 2017, p. 52) — devido à influência de novas teorias arqueológicas sobre as Vênus Paleolíticas —; a “forte influência da ecologia profunda” (BEZERRA, 2017, p. 53) e ao movimento Nova Era (BEZERRA, 2017). Fatores esses que permitiram que o livro de Grimassi tivesse um perfil diferenciado comparado às publicações europeias. 


			O autor se utiliza, para tal empreitada literária, de vários fragmentos de obras do inglês Gerald Gardner, considerado fundador da religião; passagens de Doreen Valiente, sacerdotisa e cocriadora da Wicca; trechos de Aradia – o Evangelho das Bruxas do folclorista Charles Leland (texto base da bruxaria moderna); recortes de várias obras de Stewart e Janet Farrar, sacerdotes e principais difusores da tradição alexandrina (Wicca inglesa); além de outros autores sobre magia, ocultismo e hermetismo, que se constituem no panorama básico das principais influências da liturgia da bruxaria moderna. Entretanto, as citações que mais saltam a observação de um pesquisador são as passagens citadas de Pitágoras, Platão, da Teogonia de Hesíodo, antropólogos (W. Y. Evans-Wentz, James Frazer etc.), folcloristas célticos (Lewis Spence, K. M. Briggs, entre outros), historiadores como Carlo Ginzburg, as arqueólogas Marija Gimbutas e Miranda Green, além de várias obras do mitólogo Joseph Campbell. Grimassi foi um dos autores da bruxaria moderna a se lançar na historiografia de forma explícita, enfatizando principalmente o período paleolítico, neolítico, civilizações da Idade do Bronze, como os celtas, e a Antiguidade Clássica. 


			Com esse grande número de obras acadêmicas consultadas, o autor constrói vários capítulos voltados para a historiografia wiccana, além do uso de diversos mapas e tabelas, alguns tirados de outros livros especializados, outros desenvolvidos pelo próprio autor. Nesse processo, o bruxo moderno faz a alegação de uma suposta linearidade histórica entre a feitiçaria dos povos arcaicos, os cultos politeístas da Antiguidade, a bruxaria medieval, até a culminância desta na bruxaria atual. O autor mostra uma origem fundante da bruxaria, alegando a existência dos Mistérios Antigos ou da Antiga Religião portadora de um “corpo teológico” comum a várias civilizações antigas, existente desde o período paleolítico, perpassando os mistérios de Elêusis, cujo ponto central seria o culto à fertilidade e ao mistério dos antigos — ou da Deusa-lua e do Deus-cornífero, como alega o autor —, culminando na demonizada e marginalizada bruxaria diabólica da Idade Média. Segundo Grimassi, os verdadeiros ensinamentos teriam, entretanto, sido preservados na Wicca até serem revelados no século XX. A essa trajetória religiosa, Grimassi alegou ser a bruxaria, uma religião organizada, possuidora de corpo teológico e liturgia própria. 


			Não existe, contudo, uma ligação histórica e documental que comprove o que sugere essa literatura, nem a existência de uma religião organizada, denominada de bruxaria, que tenha sobrevivido em covens escondidos na Idade Média. Entretanto, há um motivo para alegações dessa natureza: as teorias antropológicas do século XIX e XX e tal linearidade historiográfica é um paradigma dentro da própria História, por conta das teorias evolucionistas que dividiram a história da humanidade nesses períodos comumente conhecidos (BARROS, 2011). O conceito de bruxaria não poderia ser analisado sob esse paradigma, pois fez parte de várias histórias e de contextos culturais diversos, nos quais assumiu significações singulares em cada um. Entretanto, no intuito de reconstruir o passado histórico desses Antigos Mistérios ou Antiga Religião, a linearidade foi construída, voltando a passados tão distantes, de modo a criar uma narrativa quase mítica da origem da Wicca. Sendo que, de fato, foi a criação de um novo mito, que é própria “das relações humanas com o passado” (HOBSBAWM; RANGER, 2008, p. 21). 


			O uso de extensiva literatura acadêmica, por Grimassi, mostra a tentativa de dar credibilidade às suas afirmativas e sustentar a concepção na qual os primeiros praticantes modernos estavam firmados: da bruxaria como a Antiga Religião. Por esse motivo, o livro de Grimassi tornou-se, então, referência entre os praticantes contemporâneos e é lido, geralmente, por praticantes mais antigos. Tem-se percebido que a obra tornou-se importante, também, para alguns pesquisadores acadêmicos. Grande parte das teses e dissertações sobre Wicca, nas Universidades brasileiras e dos EUA, faz referência a trechos do livro de Grimassi para expor a crença desse grupo e analisar seu discurso. 


			Com isso, podem-se lançar as seguintes indagações: apesar de se pretender um livro histórico e filosófico, que tipo de livro acabou realmente se tornando? Qual o real significado do termo Antigos Mistérios ou Antiga religião e como estes foram desenvolvidos? Que teologia é essa apresentada na obra de Grimassi? É uma obra repleta de controvérsias históricas e filosóficas por usar teorias acadêmicas há muito contestadas, e sendo, também, uma obra literária de muitas afirmações teológicas sobre a bruxaria contemporânea, mostra-se uma peça-chave de análise para se compreender e interpretar esse novo movimento religioso na base de seu discurso, identidade e imaginário, cujas narrativas, presentes no universo do texto, foram convertidas em religião e prática. 


			Mistérios Wiccanos, mais especificamente a 3ª edição, lançada no Brasil em 2002, pela editora Gaia, tornou-se objeto para a presente análise, feita pelo viés literário e hermenêutico, que permitem compreender o universo imaginário da bruxaria moderna, por qual tipo de estrutura narrativa se operou essa criação religiosa e quais são as características que a fazem ser uma religião de fato. 


			No primeiro capítulo, analisar-se-á a faceta acadêmica e historiográfica que Grimassi se propõe a construir na obra. Serão cotejadas as literaturas acadêmicas usadas por Grimassi a outras fontes e estudos a fim de identificar que parte do seu discurso tem pontos com a realidade historiográfica, com as religiões e mitologias de antigos povos, bem como os símbolos religiosos que foram absorvidos na atualidade, fazendo-se, assim, uma distinção entre o que é histórico e o que não é, de fato. Esse processo conduzirá aos capítulos seguintes, em que serão analisadas as partes efetivamente inventadas, ressignificadas e reestruturadas para a atualidade, provenientes, também, da vivência religiosa e testemunho pessoal do próprio autor.


			No capítulo dois, serão trabalhados o imaginário religioso e a narrativa teológica desenvolvidos na obra. O imaginário da Wicca será analisado, primeiramente, pelas imagens textuais e símbolos religiosos desenvolvidos na obra, cujo significado provém do Regime Noturno da Imagem. Na segunda parte, será abordada a construção da narrativa mítica do casal sagrado cultuado na Wicca, operada por Grimassi por meio da representância e da ação mimética de fragmentos míticos do passado, disponíveis na literatura, bem como de teorias sobre símbolos religiosos muito antigos. Essa ação, que deu origem a essa nova tessitura mítica contemporânea, foi fundadora de uma nova teologia. Por fim, será dissertado a respeito do significado dessa teologia wiccana em si, construída na obra, à luz das teorias de Paul Tillich, Manoel Moraes e das discussões da teologia feminista.


			No capítulo três, será analisada a faceta de manual do praticante do livro de Grimassi e como se deu a reinvenção litúrgica construída na obra, no intuito de atender aos novos moldes, novo mito e teologia da religião em questão. O caráter de invenção dessa nova forma de prática construiu, consequentemente, um corpo de dogmas para a Wicca, que visava a atender às necessidades de grupos da sociedade vigente. Será avaliado, também, como seu mito cosmogônico próprio, símbolos, ritos, liturgia obrigatória, dogmas religiosos e conduta ética correspondente fizeram com que a Wicca ganhasse status de religião. 


		




		

			1


			Desvendando Raven Grimassi e sua obra


			Neste capítulo será feito, primeiramente, um breve histórico das principais literaturas acadêmicas e ficcionais que influenciaram na construção do credo da bruxaria moderna. Posteriormente, serão apresentados uma biografia resumida de Raven Grimassi, seu envolvimento com a Wicca e suas obras lançadas frutos dessa jornada como estudioso e sujeito religioso. Por fim, será trabalhada a obra Mistérios Wiccanos de Grimassi, apresentando a apropriação de discursos acadêmicos, feita pelo autor, com a qual acabou por construir uma Historiografia, Antropologia e Arqueologia própria para bruxaria moderna.


			1.1 Breve histórico da literatura da bruxaria moderna e suas influências


			A bruxaria moderna, como afirma Ronald Hutton (1999) — historiador britânico e especialista em neopaganismo — tem suas raízes na reinterpretação da bruxaria feita a partir do movimento romântico do século XIX. Essa nova interpretação dada à bruxaria, segundo o historiador, tratava-se de uma dissolução de determinadas noções e necessidades, que fora iniciada desde o século XVIII, tendo como consequência a valorização de certos aspectos do mundo como o feminino, a noite e a natureza selvagem, os quais haviam sido subordinados, temidos e ridicularizados no Ocidente desde o triunfo do cristianismo (HUTTON, 1999). Com a obra do historiador francês Jules Michelet, intitulada A Feiticeira (1862), nitidamente de influência romântica, a bruxa é tida como heroína e seu papel é valorizado como vidente1 e curandeira2, sendo representante de “uma religião pagã da fertilidade e adoração à natureza” (RUSSELL; ALEXANDER, 2008, p. 154). No pensamento romântico, houve um ethos intelectual que procurou resgatar as tradições, por meio da releitura do passado nacional, da historicidade de determinado povo e de suas expressões culturais. Em um sentimento de valorização da individualidade e identidade de cada povo, o Romantismo acabou por reconstruir a história da coletividade destes povos (GUINSBURG, 2013, p. 14-15), de modo que a “mística do povo” (GUINSBURG, 2013, p. 16), suas práticas mágicas e os antigos deuses locais foram sendo novamente alvos de atenção e predileção. A bruxaria, nesse contexto, foi sendo também reinventada e ganhando os preceitos e o status de religião que tem hoje. 


			Trabalhos historiográficos como o de Jeffrey B. Russell e Brooks Alexander (2008), mostram que “Michelet foi o primeiro a propor o que finalmente se tornou um tema fundamental do movimento da bruxaria moderna” (RUSSELL; ALEXANDER, 2008, p. 155). Michelet considerava a bruxa como praticante de uma religião. Russell e Alexander mostram ainda que, influenciados pelo movimento romântico de A Feiticeira, três autores foram os precursores do pensamento e corpo de crenças que viriam compor a bruxaria moderna; seriam eles: Charles Leland (1824-1903), folclorista, jornalista e escritor norte-americano com a obra Aradia, o evangelho das bruxas (1899); Margaret Murray (1863-1963), arqueóloga e egiptóloga britânica, com dois livros, O culto das bruxas na Europa Ocidental (1921) e O Deus das Feiticeiras (1933) e, finalmente, Robert Graves (1895-1985), poeta, romancista e crítico literário, com a obra A Deusa branca – uma gramática histórica do mito poético (1948). Todos esses livros foram essenciais para a disseminação das ideias gerais sobre o suposto culto das bruxas sobrevivente na Europa (RUSSELL; ALEXANDER, 2008, p. 155-165). Pode-se analisar, a partir de então, sobre qual panorama literário se construiu a bruxaria moderna, no qual se tem um livro folclórico sobre a mitologia medieval da deusa Diana, em Aradia, dois ensaios historiográficos acerca dos documentos inquisitórias feitos por Murray e um livro de análise de mitos e poemas irlandeses feitos por Graves. 


			Charles Leland (1899) e Margaret Murray (1921) afirmam ter encontrado, em suas caminhadas, bruxos praticantes, que os deram informações valiosas para escreverem e publicarem seus respectivos livros. A informante de Leland era Madallena, uma bruxa da Toscana, que teria entregado a ele um escrito feito à mão, com o suposto evangelho das bruxas. Esse manuscrito se tratava de um documento com o corpo de mitos, invocações à deusa Diana e práticas da bruxaria italiana, o qual foi transformado por Leland no livro de nome similar Aradia, o evangelho das bruxas (2016), com primeira publicação em 1899 — com edições brasileiras em 2000, 2004 e 2016. Nessa obra, Leland acrescentou alguns outros mitos e crenças populares sobre a deusa Diana, recolhidos por ele de diversas outras fontes, em seu trabalho sobre folclore italiano, o qual o autor acreditava estar relacionado ao mesmo corpo de práticas (mesmo Evangelho) das bruxas, seguidoras de Aradia, filha da deusa Diana (LELAND, 2016). 


			Margaret Murray alega ter encontrado um informante em Glastonbury (Inglaterra), o qual “sugeriu que aquilo que a Igreja chamava bruxaria era realmente uma remanescência3 da religião da fertilidade pré-cristã” (RUSSELL; ALEXANDER, 2008, p. 160). A partir dos relatos desse informante, Murray teria se inspirado a pesquisar profundamente sobre bruxaria e os documentos inquisitoriais da Idade Média (RUSSELL; ALEXANDER, 2008, p. 160). Começou, então, a escrever e, em seu primeiro livro O culto das bruxas na Europa Ocidental (1921), explicitou sobre o que ela chamou de culto Diânico, no medievo, que se tratava de ritos de fertilidade realizado pelas bruxas à deusa Diana e um deus de chifres, chamado Dianus ou Janus (MURRAY, 2003, p. 17). Jeffrey Russell (2008, p. 160) alega que Margaret Murray foi influenciada também, em sua análise, pelo livro Ramo de Ouro (1890), do antropólogo James Frazer. A própria autora explica, no início de sua obra, como procedeu em sua análise e explica como se deveriam interpretar corretamente os processos inquisitoriais, alegando que “somente por uma comparação detalhada com a antropologia é que os fatos podiam ser esclarecidos e, a partir daí, surgir uma religião” (MURRAY, 2003, p. 15).


			No trabalho de Frazer (1982), na versão ilustrada do século XX, encontram-se os ritos primitivos e populares na Europa relatados pelo antropólogo. Um deles tratava-se de um casamento sagrado entre uma força feminina e outra masculina, encenado por uma sacerdotisa e um sacerdote, como encarnações dessas divindades, e essa união representava 


			[...] a fertilidade da terra, dos animais e dos homens e poder-se-ia pensar naturalmente que tal objetivo seria atingido com mais segurança se as núpcias sagradas fossem celebradas a cada ano (FRAZER, 1982, p. 67). 


			Após essa união sagrada, de um deus (com aspecto solar, mas também representado com animais de chifres) a uma deusa (de aspectos celestes-lunares, mas também da própria terra), havia sempre o declínio de um consorte, geralmente o masculino, com posterior ressurreição dessa divindade. 


			Esses dramas mitológicos de vários povos, do Egito, Babilônia, Grécia etc., segundo o antropólogo, sinalizavam “o crescimento e a decadência da vegetação, o nascimento e a morte das criaturas vivas como efeitos do aumento ou da redução da força dos seres divinos” (FRAZER, 1982, p. 122). A união do casal sagrado, seguida da morte de um dos pares e seu posterior retorno para unirem-se novamente (Ísis e Osíris; Istar e Tamuz; Vênus e Adônis etc.), representaria, então, a morte e renascimento da natureza, os ciclos de plantio e colheita dos grãos, bem como a mudança das estações (inverno/morte, verão/vida/ressurreição). 
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